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TOTA PULCHRA ES MARIA» - MARIA, ÉS TODA BELA!

Imaculada Conceição de Maria

No dia da festa da nossa mãe, a Virgem Imaculada, oferecemos a nossos leitores esta reflexão de Fr. Raniero Cantalamessa, Capuchinho, pregador na Casa Pontifícia, no Vaticano.

Dizendo que Maria è a Imaculada dizemos sobre ela duas coisas, uma negativa e outra positiva. Negativamente que foi concebida sem a "mancha" do pecado original; positivamente que veio ao mundo já cheia de toda graça. Nessas palavras se encontra a explicação de tudo aquilo que Maria é. O evangelho da festa sublinha isso, convidando-nos a escutar as palavras do anjo: "Eu ti saúdo, ò cheia de graça, o Senhor é contigo".

A palavra 'graça' tem dois sentidos. Pode significar favor, perdão, anistia, como quando dizemos a respeito de um condenado à morte que obteve a graça. Mas pode também dizer beleza, fascínio, amabilidade. O mundo de hoje conhece bem o segundo sentido da graça, ou melhor, é o único que conhece. Também na Bíblia a graça tem esses dois significados. Primeiro de tudo quer dizer favor divino, gratuito e sem mérito, que na presença do pecado se traduz em perdão e misericórdia. Indica, porém, também a beleza que deriva desse favor divino, aquilo que chamamos o estado de graça.

Em Maria encontramos estes dois significados de graça. Ela é "cheia de graça" primeio de tudo por que é fruto de um favor e de uma eleição únicos: foi ela também 'agraciada', isto é, salvada gratuitamente pela graça de Cristo (foi preservada do pecado original em previsão dos méritos de Cristo!). Mas é "cheia de graça" também no sentido que a escolha de Deus a tornou resplendente, sem mancha, 'toda bela', "tota pulchra", como canta a Igreja nessa festa.

Se a Imaculada Conceição é a festa da graça e da beleza, quer dizer que tem algo importantíssimo a dizer para nós hoje. A beleza tem a ver com nós todos, é uma das motivações mais profunda do agir humano. O amor por ela nos torna todos iguais. Podemos discordar sobre o que é belo, mas todos somos atraídos pela beleza. Dostoevskji disse que "o mundo será salvado pela beleza". Temos porém que acrescentar que o mundo também pode perder-se por causa da beleza.

Por que muitas vezes a beleza se transforma em armadilha fatal e em causa de crimes e lágrimas amargas? Por que tantas personificações da beleza, a partir da Helena de Homero, foram causas de luto e tragédias desumanas e tantos mitos modernos de beleza, como Marilyn Monroe, terminaram em modo triste?

Pascal defende que existem três tipos de grandezas ou categorias de valores no mundo: a ordem dos corpos e das coisas materiais, a ordem da inteligência e do gênio e a odem da bondade e santidade. À primeira ordem pertencem a força, as riquezas materiais; à segunda o temperamento, a ciência e a arte; à terceira ordem pertencem a bondade, a santidade e a graça.

De um nível ao outro tem um salto de qualidade quase infinito: oo gênio o fato de ser rico ou pobre, belo ou bruto não acrescenta e nem tira nada; a sua grandeza está num nível diverso e superior. Do mesmo modo o santo não ganha e nem perde nada se é forte ou fraco, rico ou pobre, gênio ou analfabeto. A sua grandeza está em um nível diverso e infinitamente superior. O músico Gounod dizia que uma gota de santidade vale mais do que um oceano do gênio.

Tudo isso que Pascal diz da grandeza em geral se aplica também à beleza. Existem três tipos de beleza: a beleza física ou dos corpos, a beleza intelectual ou estética e a beleza moral ou espiritual. Também nesse caso entre um nível e outro existe um abismo.

A beleza de Maria Imaculada está no terceiro nível, aquele da santidade e da graça e é, depois de cristo, o cúlmine. É beleza interior, feita de luz, harmonia, de correspondência perfeita entre realidade e a imagem que tinha Deus quando criou a mulher. É Eva no seu esplendor e perfeição, a 'nova Eva'.

Será que nós cristãos desprezamos ou temos medo da beleza, no sentido ordinário do termo? De modo nenhum. O Cântico dos Cânticos celebra essa beleza na esposa e no esposo, com entusiasmo e sem complexo. Também ela é criação de Deus, ou melhor, a flor da criação material. Digamos, porém, que ela deve ser sempre uma beleza 'humana' e, por isso, reflexo da alma e de um espírito. Não pode ser abaixada ao nível de beleza animal, reduzida a simples apelo aos sentidos, a instrumento de sedução, a apelo sexual. Isso seria desumanizá-la.

Todos podemos fazer algo para deixar às gerações que virão um mundo um pouco mais belo e limpo, senão de outra maneira, ao menos escolhendo bem aquilo que fazemos entrar em nossa casa e no nosso coração através da janela dos olhos. Aquilo que foi para Maria o ponto de partida na vida é para todo aquele que crê o ponto de chegada. Também a Igreja é chamada a ser, um dia, sem manchas, santa e imaculada (Efésios 5,27).

Fr. Raniero Cantalamessa, OFMCap

Predicador da Casa Pontifícia, Vaticano
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